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			“O sujeito está suspenso entre um tempo em que ele não sabe mais onde está, em direção a um tempo em que ele será alguma coisa na qual jamais se poderá reencontrar”

			(Jacques Lacan, 1956-1957/1994, p. 231).

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Caro leitor, o presente livro é fruto da tese de doutorado de Fabrício Duim Rufato1, concluída no ano de 2023, sob a orientação da Professora Doutora Elisabeth Rossetto, do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Oeste do Paraná/UNIOESTE, campus de Cascavel. Espero que no decorrer da sua leitura, seja possível a reflexão do modelo de saúde mental que se apresenta no nosso país, bem como seja possível refletir às contradições que tal modelo, contemplado em uma sociedade capitalista, se expressa como potencializador do adoecimento psíquico que tanto assola a realidade dos indivíduos em toda parte do mundo, em especial a nós brasileiros. 

			Ao longo do período de doutorado, o vínculo estabelecido entre mim, Fabrício, e a professora Elisabeth, minha orientadora, foi caracterizado por uma relação de proximidade que transcendia os limites da sala de aula, se fortalecendo cada vez mais na pesquisa. Essa proximidade evoluiu para uma parceria colaborativa, resultando na realização conjunta de artigos, realização de palestras e cursos, e participação em eventos acadêmicos. Este trabalho conjunto culminou na concretização de uma nova produção acadêmica-científica: a transformação e publicação de parte do nosso estudo em formato de livro, no intuito que esse conhecimento atingisse o maior número de pessoas possíveis. 

			A obra aqui apresentada faz parte da produção teórica e bibliográfica construída ao longo de quatro anos para compor a minha tese de doutorado. Os demais dados referentes ao estudo empírico (de campo) para atender ao objeto de estudo – saúde mental e o adoecimento psíquico – encontram-se no trabalho de tese ou em formato de artigos sob nossa autoria devidamente publicados. Assim, dado a importância que atribuo a este assunto, decidi lançar em formato de livro, todo o conhecimento científico elencado para a construção de uma teoria densa e complexa que pudesse, de fato, compreender e refletir sobre a saúde mental e o adoecimento psíquico na atualidade. 

			Desejo que a leitura desta obra expresse a oportunidade do autor de contribuir com um outro olhar sobre o sofrimento psíquico a partir do modelo de saúde mental tão fortemente enraizado em nossa sociedade. Ao percorrer às páginas deste livro, convido o leitor a considerar às contradições inerentes ao modelo de saúde mental vigente, particularmente quando inserido em um contexto marcado pelo sistema capitalista que tem servido como um catalisador para o agravamento do sofrimento psíquico que aflige não apenas os brasileiros, mas também pessoas em todo o mundo. 

			Almejo que este livro contribua para um diálogo mais amplo sobre questões tão prementes como a saúde mental e o adoecimento psíquico, inspirando ações que visem, além da compreensão da complexidade humana, a promoção do bem-estar e da equidade em nossa sociedade, bem como a importância em se investir em políticas públicas de prevenção e maior qualidade de vida.

			

			
				
					1	 RUFATO, Fabrício Duim. O adoecimento psíquico de jovens universitários: uma discussão sobre a saúde mental na Universidade Estadual do Oeste do Paraná/UNIOESTE. 2023. 288 f. Tese (Doutorado em Educação). Programa de Pós-Graduação em Educação. Área de concentração: Educação, Linha de Pesquisa: Formação de Professores e Processos de Ensino e de Aprendizagem, Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, Cascavel, 2023.

				

			

		

	
		
			PREFÁCIO

			Ao escrever o prefácio desta obra participo de um grande desafio: estudar a saúde mental e o adoecimento psíquico sob o olhar de duas grandes teorias, a Psicologia Histórico-Cultural e a Psicanálise.

			Nessa preposição o estudo aqui trazido ao mesmo tempo que parte de diferentes lugares, pode convergir na medida que trata o sujeito na complexidade de suas vidas e, para tanto, problematiza o biológico, o social, a cultura e a historicidade.

			A temática em pauta tem provocado amplos debates a partir dos anos de 1970 e, mais precisamente, com a pandemia originada pela covid-19, nos anos de 2020, 2021 e 2022, em que o número de casos de pessoas com comprometimento em sua saúde mental cresceu significativamente no Brasil e no mundo, como a depressão, as fobias, a ansiedade, as ideias suicidas etc. Historicamente tem-se que esse assunto sempre foi permeado de preconceitos e tabus, porém percebe-se que aos poucos esses sujeitos começam a ganhar visibilidade e clamar pelos seus direitos.

			Mas quem são esses sujeitos? Como tratá-los para além da medicalização? Como e em que sentido o sistema capitalista contribui para o sofrimento e adoecimento psíquico? Como o meio em que encontra-se inserido é disparador da sua enfermidade? Qual a importância de políticas públicas que invistam em saúde mental? 

			Assim as ideias apresentadas nesta obra buscam responder a todas essas questões, provocando o leitor a adotar um olhar humanizador mediante aquele que é acometido pelo sofrimento psíquico, ao transgredir, desacomodar e ir além do que é proposto em muitas teorias no campo da Psicologia, da Psiquiatria e em práticas profissionais com enfoque eminentemente biológico e organicista.

			Trata-se de uma obra que visa contribuir para a identificação dos possíveis limites impostos por uma sociedade capitalista, por uma condição de vida cada vez mais pautada na busca desenfreada do sucesso, do produzir, no consumismo, no gerar lucro, por politicas públicas que não consideram a realidade do sujeito e o culpabiliza pela sua doença, por visões fragmentadas que desconsideram o sujeito na sua totalidade e complexidade. 

			O livro organiza-se em três sessões. A primeira caracteriza-se no movimento histórico da saúde mental no Brasil e no mundo com destaque ao conceito biopsicossocial; a segunda sessão trata da constituição do sujeito e o adoecimento psíquico sob o olhar da Psicanálise e da Psicologia Histórico-Cultural, e a terceira traz reflexões a respeito da saúde mental na contemporaneidade. Conta ainda com os apontamentos introdutórios e as considerações finais acerca do tema.

			Dessa maneira, não restam dúvidas que o que encontra-se proposto na referida obra reúne elementos suficientes e provocativos, tanto à reflexão da temática, quanto as questões sociais e políticas que a envolvem, trazendo subsidios teóricos e indicações metodológicas que possibilitem uma atuação crítica e efetiva sobre os fenômenos adoecedores que ocorrem na sociedade.

			Portanto, mesmo reconhecendo a atenção que tem sido dado ao assunto no atual momento, há ainda um longo caminho a ser percorrido ao se tratar de saúde mental no contexto brasileiro, principalmento no que diz respeito a prevenção, qualidade de vida e formas de tratamento. Caminho este o qual desejo que seja permeado por um tom humano e político, enfatizando que para além de políticas públicas de investimentos, esse assunto deve fazer parte da realidade da vida do ser humano, porém não na ótica individual, que culpabiliza o sujeito, mas social, do respeito as diferenças e a diversidade, com vistas a promoção do desenvolvimento humano mais saudável, e de um sujeito consciente.

			Prof.ª Dra. Elisabeth Rossetto

			Abril de 2024.

		

	
		
			Apontamentos iniciais sobre a saúde mental e o adoecimento psíquico

			Muito se tem discutido sobre a saúde mental da população no século XXI. O conceito não é algo tão antigo e foi a partir da reforma psiquiátrica na Itália por Franco Basaglia, na década de 60 e 70, que essa discussão ganhou força, estendendo-se para os países da Europa e América Latina. Assim, passou-se a utilizar essa terminologia – saúde mental – associada aos fatores biológicos, sociais e culturais que levam ao adoecimento, e discutir intervenções sobre um cuidado mais humanizado de quem sofre de transtornos psíquicos, com vistas a compreensão do sujeito na sua totalidade e complexidade.

			A reforma iniciou-se nos hospitais psiquiátricos que mantinham em cárcere privado os denominados “loucos”, ou que possuíam algum tipo de deficiência que os impediam de uma “vida normal” como das demais pessoas na sociedade. Basaglia partiu de um viés crítico e humanizador, ao considerar que esses sujeitos deveriam ser inseridos no meio social, sem exílio, sem torturas, mas respaldados de um atendimento intersetorial especializado nas demandas psíquicas. Contextos como o pós-guerra mundial, o qual muitos ficaram adoecimentos mentalmente, e necessitados de recursos básicos para sobrevivência, e o surgimento de novos fármacos capazes de tratar transtornos mentais graves favoreceram o rompimento dos muros dos manicômios, e a sociedade passou a conhecer e lidar com os transtornos mentais que até então eram pouco discutidos e tratados.

			Essa desconstrução dos manicômios fez com que o tratamento do adoecimento psíquico se instalasse na rede pública de saúde, na qual passou-se a dar importância aos transtornos mentais e suas consequências quando não diagnosticados e tratados adequadamente. No entanto, desafios surgiram na saúde pública e coletiva acerca do assunto. A Medicina, por exemplo, é ancorada nos preceitos da Fisiologia, no tratamento de patologias com medicações que agem no organismo e geram determinado resultado em busca da cura. Contudo, em relação ao adoecimento psíquico, essa ciência na maioria dos casos não é suficiente, pois essas doenças são complexas e não são causadas somente pelo sistema fisiológico, mas também por fatores psicológicos, de personalidade, de sociabilidade e da cultura, e a Medicina provou com os hospitais psiquiátricos que, sozinha e de forma isolada, é incapaz de tratar esses pacientes.

			Assim, tem-se a compreensão que, para tratar a saúde mental de forma coletiva e humanizada, faz-se necessário uma equipe formada por diversos profissionais, como psicólogos, assistentes sociais, terapeutas ocupacionais, psiquiatras, enfermeiros, entre outros, na compreensão de que mente e corpo são uma unidade – ao contrário de uma concepção biologizante, centrada na figura do médico, a partir da qual a saúde pública atuava – pode-se dizer que, em muitos casos, ainda atua.

			Essa compreensão do movimento da reforma psiquiátrica e do conceito de saúde mental contribuiu para que, no século XXI, formas de adoecimento psíquico fossem tratadas de outra maneira. Para ilustrar este fato, o atual Manual Estatístico de Doenças Mentais (DSM-5-TR) apresenta vários indicadores para centenas de transtornos mentais. Alguns sentimentos como, a tristeza, a ansiedade, a agitação, a angústia são reduzidos a doenças psíquicas comuns, passíveis de tratamento. Também se pode citar que a Organização Mundial da Saúde (OMS) no início do século, em 2001, publicou um relatório específico sobre saúde mental e a preocupação para as próximas décadas a respeito do adoecimento mental como causador dos maiores índices de afastamento do ser humano do trabalho.

			De acordo com este documento, a OMS relata que há aproximadamente 800 mil suicídios por ano no mundo, sendo 79% de mortes em países subdesenvolvidos, e é a segunda maior causa de mortes em jovens e adolescentes. Posteriormente, o documento Plano de Ação Integral de Saúde Mental de 2013 para 2020 (Comprehensive Mental Health Action Plan 2013 to 2020, em inglês) da OMS, publicado em 2021, entre 76% e 85% das pessoas com transtornos mentais graves não recebem o tratamento adequado em países de baixa e média renda. Entre os países de alta renda esse percentual fica entre 35% e 50%, considerado ainda uma estatística ruim sobre a saúde mental. Globalmente, por exemplo, os gastos anuais em saúde mental são inferiores a dois dólares por pessoa, e nos países subdesenvolvidos é inferior a 25 centavos de dólar. Dentre os recursos financeiros, segundo a OMS (2021) 67% do valor é investido em hospitais psiquiátricos, apesar de sua associação com maus resultados de saúde e violações dos direitos humanos. Além de que o número de profissionais habilitados para intervir no campo da saúde mental é extremamente insuficiente em países subdesenvolvidos, apenas 36% das pessoas que vivem em países de baixa renda são cobertas pela legislação de saúde mental.

			Intervir em saúde mental é um processo complexo e exige certa cautela uma vez que estamos lidando com seres humanos que, muitas vezes, encontram-se com a saúde psíquica fragilizada. Bem como precisa-se considerar os diversos fatores que influenciam no desenvolvimento dos sintomas, tais como, nível social, econômico e cultural, história de vida do sujeito, personalidade, e relações familiares. Assim, há necessidade de se criar políticas internas permanentes na universidade que possam atender a essa demanda, evitando o agravamento de casos dessa natureza, como as tentativas de suicídio, muitos chegando ao óbito.

			Compreender a saúde mental relacionada aos fatores intrínsecos, como personalidade, vivências pessoais, maneira de enxergar e se posicionar no mundo; e fatores extrínsecos, como a situação econômica, oportunidades, relações sociais e culturais etc., não se pode reduzi-la apenas ao trabalho clínico individual, ou à análise de cada fator separadamente, mas olhar para a dinâmica das relações socioeconômicas da sociedade como uma unidade para uma compreensão totalitária desse sujeito. É necessária uma análise capaz de observar o fenômeno de forma dialética, construído historicamente, para se pensar em ações voltadas à saúde psíquica dos sujeitos a partir da sua realidade, do meio em que se encontram inseridos. Contudo essa compreensão de saúde mental distancia-se dos preceitos de uma sociedade capitalista, na qual vigora o consumo e a propriedade privada como o centro da existência humana, e não os demais fatores constituintes de um povo. A preocupação gira em torno do mercado, colocando a essência humana – o trabalho, como um produto, que deve gerar lucros para a movimentação do capital, gerar riquezas. Necessidades básicas como saúde e educação se tornam meros produtos de consumo. As mazelas deste sistema repercutem diretamente na população, por falta de, no mínimo, oportunidades. E ainda, a classe dominante propaga o discurso da meritocracia para o alcance das riquezas materiais, na qual o sujeito precisa se esforçar cada vez mais, trabalhando muito para poder desfrutar dos bens materiais.

			Diante deste cenário, a saúde mental dos jovens tem se tornado uma questão cada vez mais premente, e é essencial abordar essas questões de forma adequada. Compreendemos que cada sujeito é único, com experiências de vida e necessidades específicas, e temos presenciado jovens adoecidos psiquicamente, que fazem uso de medicamentos controlados e se sentem incompreendidos, deslocados das questões sociais que permeiam a contemporaneidade. Fatores como pressão acadêmica, transições de vida, problemas familiares, relacionamentos interpessoais e o impacto das redes sociais podem influenciar significativamente seu bem-estar mental. Portanto, devemos compreender o sujeito levando em consideração tanto os aspectos individuais, como os sociais e culturais em que está inserido.

			Observa-se diariamente adolescentes e jovens acometidos de sofrimento psíquico, que se mutilam, tentam suicídio e são consumidos pelos ideais das massas, seja pela televisão ou pela internet, de valorização de bens materiais e estilos de vida caros como conceito de sucesso e felicidade. Por exemplo, acreditam que se possuírem muitos seguidores nas redes sociais, tiverem o cabelo descolado da moda, roupas de marca, corpo esculpido por procedimentos estéticos, carros do ano, um trabalho de status, entre outros signos da vida burguesa, alcançarão uma vida bem-sucedida e feliz.

			Esses jovens que chegam ao atendimento psicológico nos dispositivos públicos de saúde, estão longe desta perspectiva de sucesso: pelo contrário, vivem em situações financeiras difíceis, enfrentam problemas familiares, precisam ter inúmeras responsabilidades sem o amadurecimento e o preparo adequado para tal. A vida “real” exige superações de obstáculos a cada dia para alcançar o mínimo para viver. As riquezas do mundo, ou os signos elencados como riquezas pela sociedade estão reservados para uma minoria da população.

			Nesse sentido, os jovens que estão pensando em seu futuro como um adulto, se deparam com frustrações significativas que desconstroem o sonho comprado de infância. Muitos acreditam que buscar uma formação acadêmica, lhes trará uma profissão de reconhecimento. De fato, não estão errados: a saída honesta para almejar um lugar social melhor nessa disputa capitalista é por meio da educação, porém o sistema chegou a um patamar, no qual, para manter as riquezas da minoria burguesa, defasou-se a mão de obra do trabalhador, as profissões foram desvalorizadas, assim o mercado tornou-se cada vez mais disputado, pautado somente em resultados e, consequentemente, os salários mais baixos.

			Observa-se que os jovens estão em uma situação ambígua e de total insegurança, ao mesmo tempo que são consumidos pelos ideais capitalistas, se deparam com uma realidade cruel, em que para manter o básico é preciso de muito trabalho, com poucas oportunidades e com expectativas frustradas. Esses conflitos vivenciados carregam uma narrativa de sofrimento que individualiza o fracasso, na forma da culpa, sem interiorizá-lo na forma de conflitos. Com isso, o sujeito isola a dimensão social, política das determinações objetivas que atacam suas formas de vida, redimensionando o trabalho, a linguagem e o desejo (Dunker, 2020). Individualizado o sofrimento psíquico, encontra-se uma geração depressiva, ou seja, a depressão tornou-se uma patologia do social, em que o sujeito se encontra dividido entre mente e cérebro, indivíduo e coletivo, entre ideal e real, como produto do meio capaz de traduzir as contradições, fragmentações, alienações e coisificações desta época (Dunker, 2021).

			A título de exemplo, no campo universitário em que muitos jovens se encontram, chegam no anseio de um sonho que está embutido como signo de prosperidade que é cursar o ensino superior. Marcas psíquicas que constituem sua personalidade e sintomas apresentam-se na esperança de alcançar certo grau de bem-estar, seja na vida pessoal ou profissional. Todavia, a universidade exige novas e maiores responsabilidades, em que muitas vezes o jovem não foi preparado para enfrentar. Há cobranças próprias, da família, dos professores, frustrações com conteúdo, com o curso escolhido, dificuldades nas relações interpessoais, além de muitos precisarem conciliar trabalho com o estudo e afazeres domésticos. Então, há uma soma de fatores estressantes, com frustrações relacionadas ao sonho acadêmico e a crença de uma vida construída rumo ao ideal que cada sujeito possui.

			Assim, este livro discute a saúde mental e o adoecimento psíquico através de um referencial teórico que contemple a totalidade do sujeito, considerando sua subjetividade, historicidade e cultura, sem fragmentá-lo, não utilizando uma perspectiva biologizante como tem sido usada frequentemente, mas sim, considerando a dialética entre os fatores que levam ao adoecimento psíquico. Para isso, utilizou-se a Psicologia Histórico-Cultural de Lev Semionovitch Vigotski (1896-1934), e autores que compactuam com essa teoria, bem como a Psicanálise de Sigmund Freud (1856-1939) e de Jacques Lacan (1901-1981). A opção pela Psicologia Histórico-Cultural, justifica-se por trabalhar com uma visão de totalidade do ser humano, que não se limita à compreensão do sujeito em seu desenvolvimento biológico, mas aposta nas relações sociais, no coletivo como impulsionadores para o desenvolvimento do psiquismo humano. Embasada pelo método de Karl Marx (1818-1883), o materialismo histórico-dialético, apresenta uma visão de sujeito constituído como ser social, uma concepção imbuída de um caráter político, mas também humano, discute as maneiras que os homens em sociedade, na cultura, se relacionam com os fenômenos de sua realidade e da própria subjetividade. Essa teoria procura interpretar a consciência humana através das relações de trabalho, as influências sociais e culturais que afetam a subjetividade de cada sujeito. A Psicanálise se aprofunda nas questões subjetivas do sujeito, compreende como são internalizadas inconscientemente as vivências com o outro desde a infância à vida adulta, além de trazer uma abrangência sobre a civilização e o mal-estar que a cultura causa no indivíduo.

			O primeiro capítulo trata da contextualização do movimento histórico de saúde mental no Brasil e no mundo, trazendo para a discussão as condições que eram tratados os doentes mentais nos séculos XIX e XX, como se deu a reforma psiquiátrica no mundo e as influências no Brasil até o surgimento do conceito de saúde mental, e também aborda a problemática do conceito biopsicossocial e seus entraves na sociedade capitalista.

			No capítulo dois, discute-se a constituição do sujeito sob a perspectiva da Psicanálise e da Psicologia Histórico-Cultural. Para isso realizou-se uma breve contextualização do surgimento da Psicanálise na Europa e da Psicologia Histórico-Cultural na União Soviética. A definição de sujeito para ambas as teorias e suas aproximações no campo teórico, mostrando apesar das diferenças, que essas teorias se aproximam no estudo do ser humano, suas relações com o meio e a cultura, a constituição do inconsciente e da consciência relacionando estes conceitos ao adoecimento psíquico.

			O terceiro capítulo debate a saúde mental na contemporaneidade, com destaque a importância desse tema ter se tornado tão discutido nos dias atuais, e os fatores intrínsecos e extrínsecos que levam ao adoecimento psíquico. Discute-se, nesse momento, sobre a sociedade líquida e fugaz que se escora nos bens materiais, nas posições sociais e nos signos de prestígio e “sucesso” que o sistema socioeconômico impõe; a culpabilização do indivíduo pelo seu sofrimento e a responsabilização pelo seu fracasso, seja na esfera afetiva ou profissional. Também apresenta o conceito da Patopsicologia – o estudo das psicopatologias sob o viés da Psicologia Histórico-Cultural, que traz um olhar para além da doença biológica, considerando a perspectiva qualitativa dos transtornos para identificar potencialidades que favoreçam o desenvolvimento do sujeito adoecido.

			Por fim, as considerações finais ilustram apontamentos sobre o contexto contemporâneo, que diante das complexas relações entre indivíduo, sociedade e sua constituição psíquica, destaca-se a necessidade de uma mudança de paradigma social. Mudança esta que não se restringe à abordagem da saúde mental, mas também que olhe para as contradições e mazelas promovidas pelo sistema socioeconômico e, consequentemente, pela cultura.

			Sem democracia, o manicômio vence

			[image: ]

			Fonte: https://racismoambiental.net.br/2019/07/03/sem-democracia-o-manicomio-vence/. Acesso em: 2019.

		

	
		
			1. CONSIDERAÇÕES ACERCA DO MOVIMENTO HISTÓRICO DA SAÚDE MENTAL NO BRASIL E NO MUNDO

			“... Uma relação de opressão e de violência entre poder e não poder se transforma em exclusão do segundo pelo primeiro. A violência e a exclusão estão na base de todas as relações que se estabelecem em nossa sociedade” 

			(Franco Basaglia, 1985, p. 101).

			Neste capítulo, contextualizou-se o movimento histórico em saúde mental, tratando de elementos da história da Psiquiatria, o tratamento para doentes mentais e a influência das políticas públicas sobre as práticas médicas. Primeiramente foi definido o conceito de saúde mental de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) e o movimento histórico vivido nos séculos XVIII e XIX referente ao surgimento dos asilos psiquiátricos, os principais nomes que contribuíram para a Medicina da mente e seus impasses, e as limitações no campo psicopatológico. Na sequência, discute-se a Reforma Psiquiátrica no Brasil e a concepção do conceito biopsicossocial. Pretendeu-se, aqui, traçar de forma breve o movimento histórico da concepção em saúde mental até os dias atuais, com o intuito de compreendermos a partir da historicidade, os ideais políticos, sociais e culturais que permearam as mudanças pragmáticas nas ciências médicas em saúde mental.

			1.1 A saúde mental segundo a Organização Mundial de Saúde

			Em meados de 2001, a Organização Mundial de Saúde (OMS) estabeleceu critérios referentes ao conceito e às práticas públicas em saúde mental. O relatório intitulado Saúde Mental: nova concepção, nova esperança (2001) discute formas para romper certas barreiras no que se refere às políticas públicas em saúde mental.

			Historicamente, os sujeitos acometidos de doenças mentais sofreram com a segregação e isolamento em instituições higienistas2 que buscaram “normatizar” esse sujeito na conduta moral de sociedade. Entende-se que a compreensão da saúde mental através da causalidade e fatores biológicos não explica os problemas estabelecidos na atualidade. De acordo com o relatório, a saúde mental foi negligenciada durante demasiado tempo, mesmo sendo absolutamente essencial para o bem-estar geral das pessoas, da sociedade e dos países, devendo, por isso, ser universalmente encarada sob uma nova luz.

			Este documento pauta-se no paradigma biopsicossocial, amplamente difundido no campo da saúde mental. Considera a tríade bio+psico+social na qual fatores genéticos, biológicos, sociais e ambientais são precursores das doenças da mente. Porém, ao se analisar de forma minuciosa, percebe-se que este conceito não é satisfatório na explicação dos fenômenos psicológicos humanos.

			Para Moraes (2011), este modelo de explicação pautado no relatório fundamenta-se na teoria da multicausalidade, isto é, explica o fenômeno como natural e orgânico, muito difundido no século XIX. Esta maneira de olhar para o adoecimento psíquico passou a ser insuficiente na explicação das diversas enfermidades acometidas à população, contribuindo para que outros fatores fossem incluídos na determinação da doença, como os sociais e psicológicos. Portanto o modelo mais utilizado pelas ciências médicas principalmente a Psiquiatria e as Ciências Psicológicas, é o biopsicossocial no estudo e enfrentamento dos transtornos mentais.

			O termo “biopsicossocial” permanece em um nível de pouco aprofundamento, uma vez que, mesmo com a pretensão de envolver múltiplas causalidades para superar o biologicismo, essas explicações em saúde mental não explicam fenômeno algum, pois ainda apresentam um conceito fragmentado do homem. Assim, o conceito biopsicossocial é como um jargão que não trabalha com a interação dos fatores, representando apenas uma somatória de elementos causais isolados (Moraes, 2011; Silva, 2014).

			Para Silva (2014), por mais que os componentes biológicos e outros fatores, como os psicológicos e ambientais sejam considerados, essa postura tem sido subsidiada pela prevalência dos fatores orgânicos em detrimento aos demais e com base em leis naturais que focalizam o sujeito por si mesmo. Portanto, sob uma visão a-histórica da constituição do psiquismo humano, própria da concepção biopsicossocial, a compreensão que embasa o relatório da OMS não considera a dialética entre corpo/mente, indivíduo/sociedade, na qual o psiquismo humano constitui-se e transforma-se a partir das condições socioculturais (Silva, 2014).

			A necessidade de compreender essa problemática intensifica-se ainda mais frente às relações de produção e alienação decorrentes de um sistema ideológico capitalista. Os sujeitos, nesse sistema, se tornam incapazes de participar e garantir seu processo de desenvolvimento, o que leva ao adoecimento psíquico.

			No campo da saúde mental, atualmente de acordo com a OMS (2001), os transtornos mentais são responsáveis por cinco das dez maiores causas de incapacitação no mundo do trabalho, tais como: a depressão, transtorno bipolar, esquizofrenia, alcoolismo e transtorno obsessivo-compulsivo. Além desses transtornos representarem uma carga de sofrimento humano e prejuízos em termos econômicos, há um crescente número de suicídio, uma vez que, o maior número de mortes por suicídios no mundo acontece em jovens de 15 a 29 anos. Segundo a OMS, por ano há mais de 700 mil mortes por suicídio no mundo, representando 1 a cada 100 mortes. O Ministério de Saúde aponta que no Brasil os casos aumentaram 43% em uma década, passando de 9.454 em 2010 para 13.523 em 2019. Entre os adolescentes, o aumento foi de 81%, indo de 3,5 suicídios por 100 mil adolescentes para 6,4, fazendo do suicídio a quarta causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos (WHO, 2021).
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